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Short Abstract

Introdução

Este texto pretende promover uma reflexão crítica acerca da factual ténue presença disciplinar da Filosofia da Educação

no campo de produção cultural da Filosofia, da Educação e, consequentemente, no processo de formação de professores

em Portugal.

Através da análise ao locus da disciplina no mundo universitário nacional, nas últimas cinco décadas, é fácil demonstrar o

eclipse e o mitigar da sua prevalência nas principais Universidades do país. Complexo é descortinar a razão da sua

ausência e da sua existência velada, principalmente enquanto disciplina do quadro das Ciências da Educação leccionada

no âmbito do processo de formação docente.   

Nessa sequência, o processo de formação de professores será então analisado, não tanto na sua dimensão pedagógica e

positiva de especialização, mas enquanto sistema de transmissão do conhecimento científico que carece de meditação

filosófica.

 

Questões de investigação

Visando cumprir a proposta supra visada, as questões de investigação pretendem: a) avaliar epistemologicamente o

historial da posição da Filosofia da Educação no quadro geral das Ciências da Educação, da Filosofia e no contexto

específico do processo de formação de professores; b) problematizar a razão de ser de disciplinas afins à Filosofia da

Educação detentoras de uma outra designação (Teoria da Educação, Axiologia Educacional…); c) vaticinar o sentido da

Filosofia da Educação perante um contexto educacional alicerçado numa racionalidade instrumental e marcado pela

utópica necessidade de mudança.

 

Metodologia

Para responder às questões de investigações apresentadas iremos recorrer a distintos procedimentos metodológicos: o

histórico, o hermenêutico-fenomenológico, o analítico, o sintético, o indutivo, o dedutivo e o reflexivo.

Resultados

Debater meta-filosoficamente o estatuto epistemológico da própria Filosofia da Educação. 

Sublinhar o carácter interdisciplinar inerente à Filosofia da Educação. Auscultando as transformações sofridas pela

realidade educativa nos últimos tempos, caracterizados pela emergência das tecnologias da comunicação e da

informação no contexto de ensino/aprendizagem, importa considerar a mais valia da ponderação filosófica acerca da

nova relação docente/discente e da de ambos com a transmissão de saberes. 



Problematizar a dimensão prática e teórica da educação na actualidade e ponderar o contributo da Filosofia da Educação

como teoria da prática educativa.

Considerações finais

Tomando a educação como objecto do conhecimento da Filosofia, a Filosofia da Educação em Portugal verifica-se

retraída numa disciplina pedagógica, fechada sobre si mesma e com dificuldade de se definir e de se afirmar perante si

própria, perante a Filosofia e perante as Ciências da Educação. Distanciada da reflexão sobre a prática educacional

concreta e historicamente determinada, a Filosofia da Educação portuguesa acusa, ao longo da sua História, um

depauperamento perante a sua potencialidade e a sua insubstituibilidade na concretização de um discurso capaz de

subsidiar a compreensão e a prática da realidade educacional nacional. 

Acreditando no presente como espaço temporal cunhado pelo ritmo de aceleração de mudança, tal apresenta-se como

desafio a que a Filosofia da Educação não pode ser alheia.
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